
 

 
 
  

 

 

 

LEITURA I - Dan 12, 1-3 
Leitura da Profecia de Daniel 
Naquele tempo, surgirá Miguel, o grande chefe dos Anjos, que protege os filhos do teu povo. 
Será um tempo de angústia, como não terá havido até então, desde que existem nações. Mas 
nesse tempo, virá a salvação para o teu povo, para aqueles que estiverem inscritos no livro de 
Deus. Muitos dos que dormem no pó da terra acordarão, uns para a vida eterna, outros para a 
vergonha e o horror eterno. Os sábios resplandecerão como a luz do firmamento e os que 
tiverem ensinado a muitos o caminho da justiça brilharão como estrelas por toda a eternidade. 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL - Salmo 15 (16), 5.8.9-10.11 (R. 1) 
Refrão: Defendei-me, Senhor: Vós sois o meu refúgio. Repete-se 
      Ou: Guardai-me, Senhor, porque esperei em Vós. Repete-se 
 
LEITURA II - Hebr 10, 11-14.18 
Leitura da Epístola aos Hebreus 
Todo o sacerdote da antiga aliança se apresenta cada dia para exercer o seu ministério e 
oferecer muitas vezes os mesmos sacrifícios, que nunca poderão perdoar os pecados. Cristo, ao 
contrário, tendo oferecido pelos pecados um único sacrifício, sentou-Se para sempre à direita 
de Deus, esperando desde então que os seus inimigos sejam postos como escabelo dos seus 
pés. Porque, com uma única oblação, tornou perfeitos para sempre os que Ele santifica. Onde 
há remissão dos pecados, já não há necessidade de oblação pelo pecado. 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO - Mc 13, 24-32 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Naqueles dias, depois de uma grande aflição, o 
sol escurecerá e a lua não dará a sua claridade; as estrelas cairão do céu e as forças que há nos 
céus serão abaladas. Então, hão-de ver o Filho do homem vir sobre as nuvens, com grande 
poder e glória. Ele mandará os Anjos, para reunir os seus eleitos dos quatro pontos cardeais, da 
extremidade da terra à extremidade do céu. Aprendei a parábola da figueira: quando os seus 
ramos ficam tenros e brotam as folhas, sabeis que o Verão está próximo. Assim também, 
quando virdes acontecer estas coisas, sabei que o Filho do homem está perto, está mesmo à 
porta. Em verdade vos digo: Não passará esta geração sem que tudo isto aconteça. Passará o 
céu e a terra, mas as minhas palavras não passarão. Quanto a esse dia e a essa hora, ninguém os 
conhece: nem os Anjos do Céu, nem o Filho; só o Pai». 
Palavra da salvação. 
 



Nota: Está a ser usado o novo acordo ortográfico  
Esta Página Litúrgica pode ser lida no site - http://www.saojose.pt 

 

Leitura I 
«Nesse tempo virá a salvação para o teu povo» 

Em tempo de grande perseguição religiosa sofrida pelo povo de Deus no fim do Antigo Testamento, o profeta aponta a 
ressurreição futura como o destino último dos que estavam sendo vítimas da perseguição. A última palavra haveria de ser 
não a da morte, mas a da vida, como algum tempo depois se manifestou claramente na ressurreição de Cristo. Ao chegarmos 
quase ao fim do ano litúrgico, surge no horizonte a luz da glória da vida eterna para além da morte. 

Leitura II 
«Por uma única oblação, tornou perfeitos para sempre os que foram santificados» 

Uma vez que Se ofereceu ao Pai na Cruz em sacrifício, Jesus entrou no santuário celeste como o manifestou a sua 
ressurreição. É essa a salvação total e perfeita. A partir daí, e pelos merecimentos em que Ele, por misericórdia de Deus, nos 
quer fazer participar, todos nós podemos, com Ele e por Ele, entrar também no santuário celeste. É essa a esperança dos 
cristãos: passar, com Cristo, da morte à ressurreição. 

 
Descrição: O Cristo Todo-Poderoso de Viktor Vasnetsov, pintado em 1896, é 
uma manifestação sublime da pintura religiosa do século 19, notável por seu 
majestoso retrato de Cristo num contexto de espiritualidade profunda e 
comovente. Conhecido pela sua capacidade de fundir simbolismo e realismo de 
uma forma que confere um caráter único às suas obras, Vasnetsov apresenta 
Cristo em uma postura que irradia autoridade e benevolência. A figura central, 
retratada num ato de gesto expansivo, parece exalar amor e poder, reafirmando 
o seu status de figura divina. A composição da obra é caracterizada por um 
equilíbrio meticulosamente alcançado, onde a figura de Cristo ocupa o centro 
da tela, destacando-se contra um fundo escuro e dramático. Esta escolha formal 
não só sublinha a importância da figura central, mas também convida o 
espectador a contemplar o estado da humanidade, sugerindo um contraste 
entre a luz que emana de Cristo e a escuridão que parece envolver o resto da 
humanidade. 
 

 

I N F O R M A Ç Õ E S 
 

- Novembro, Mês das Almas: É bom que nenhum de nós se esqueça de rezar pelas almas. 
 

- Dia 21 de Novembro, pelas 18.30H, na Sacristia da Igreja de São José, realiza-se a 15ª sessão das “Conversas na 

Sacristia”, com  a jornalista Carmo Rodeia, Diretora de Comunicação e porta-voz da Diocese de Angra, que propõe o 

tema “Deus ainda é notícia?”, abordando a comunicação da Igreja e as novas exigências da comunicação, num mundo 

em mudança. As Conversas na Sacristia são um espaço de reflexão e de debate para todos, de uma Igreja que se abre 

ao mundo.Estão todos convidados a participar. 
 

- Dia 23 de Novembro (Sábado): Na nossa Igreja, ás 11h00, teremos a Celebração Solene das Ordenações Sacerdotais. 
 

- Dia 22 de Novembro (6ª-Feira), a igreja estará fechada para manutenção e ornamentação. Não haverá a Missa das 

18h00. 
 

- Dia 24 de Novembro, Solenidade de Cristo-Rei. 
 

CONFERÊNCIA "AS ARTES, O BELO E A RELIGIÃO" 

   COMEMORAÇÕES DOS 500 ANOS DA FUNDAÇÃO DO CONVENTO DE SÃO FRANCISCO 

- Dia  28  de  Outubro  de 2024, realiza-se pelas 20.30H, na Igreja de São José, a conferência "As artes, o belo e a 
religião", aberta ao público e integrada nas comemorações dos 500 anos da fundação do Convento de São Francisco, 
tendo como oradores o Dr. Anísio Franco, Subdirector do Museu Nacional de Arte Antiga e a Dra Maria do Carmo Lino, 
do Museu de São Roque, da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 
 A conferência é precedida de um momento musical pelo Coral de São José e pela organista Isabel Albergaria Sousa. 
 

- Dia 01 de Dezembro, 1º Domingo do Advento e início do novo Ano Litúrgico C, na Eucaristia das 11h00 haverá a Bênção das 
Grávidas; 

 


